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Refúgio e Fortaleza 

Salmo 46 

 Ao longo da história, desde os tempos mais remotos até os dias atuais, a humanidade tem se 

engajado em uma incessante corrida armamentista, buscando na força e na estratégia militar a 

solução para seus conflitos e a garantia de sua sobrevivência. Essa busca por supremacia tem 

moldado civilizações, impulsionado avanços tecnológicos e, infelizmente, ceifado incontáveis vidas. 

Contudo, sob a ótica divina, a guerra assume um significado distinto. O Salmo 46 nos revela um Deus 

que é nosso "refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia", e 2 Coríntios 10:4 nos lembra 

que "as armas da nossa milícia não são carnais, mas sim poderosas em Deus para a destruição das 

fortalezas". Diante de um “Senhor dos Exércitos”, onde temos concentrado nossos esforços para 

vencer as batalhas que se apresentam dia a dia? No que o homem pode criar e fazer ou em Deus? 

Lições do Salmo 46 

• A Soberania Divina: Ele nos lembra que, mesmo em meio ao caos e à destruição, Deus 

permanece no controle, sendo o refúgio seguro para aqueles que n'Ele confiam. 

• A Paz em Meio à Tempestade: O Salmo nos convida a "aquietar e saber que eu sou Deus", 

demonstrando que a verdadeira paz não reside na ausência de problemas, mas na presença 

de Deus em nossas vidas. 

• O Senhor dos Exércitos Conosco: A certeza de que o Senhor dos Exércitos está conosco 

é a garantia de que não estamos sós em nossas lutas, e que Sua força é incomparavelmente 

maior do que qualquer desafio. 

 Refúgio fala de um lugar e fortaleza de uma estrutura de defesa, ou seja, Deus se coloca 

como esse ambiente de segurança, onde seu povo deve estar e ficar alerta e contemplativo com 

Suas maravilhas (salvação/adoração). Descanse em Deus e tome sua posição espiritual em meio às 

constantes mudanças que ocorrem ao seu redor e até dentro de si mesmo. Confie que o Senhor dos 

Exércitos batalha e que Suas armas são as verdadeiras ferramentas para a vitória. É Ele quem lidera 

o Seu povo, no Seu propósito e no Seu tempo. É importante também lembrar que o Senhor não é o 

“gênio da lâmpada mágica”, portanto, não jogue Deus nas guerras que você inventou, mas volte-se 

para Ele, pois é você que deve ir até o “Refúgio e Fortaleza”. Sua movimentação deve se voltar para 

a vontade de Deus e não a sua.  


